
1. APRESENTAÇÃO DO TEMA

Quando se fala em educação inclusiva logo vem à mente crianças com

deficiências físicas, cognitivas ou mentais, porém a inclusão abrange todas as pessoas

e tem o intuito de pensar não só nessas, mas também naquelas que tem problemas

familiares, sofrem assédio de qualquer tipo ou se sentem diferentes e incompreendidas,

entre várias outras realidades. Este trabalho acadêmico: Di Ver Cidade - Escola

Municipal de Ensino Fundamental I inclusivo para o Residencial Canadá, tem como

objetivo apresentar o modelo de escola, onde todos os alunos se sintam inseridos

independente das suas individualidades.
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2. ABORDAGEM TEMÁTICA

Ao analisar a linha do tempo da história da educação no Brasil pode-se perceber

o quanto a inclusão é um fator que é deixado de lado. Portanto, apesar de existirem

normas e diretrizes que garantem acessibilidade e direitos iguais, a inclusão de fato só

será real quando todos os profissionais envolvidos no contexto da escola olharem para

as crianças como indivíduos únicos que necessitam de oportunidades iguais de forma

individual. Cada criança tem o passo de um tamanho diferente, porém todas podem

fazer a mesma jornada.

3. PROPOSTA PROJETUAL
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do desenvolvimento da pesquisa, pôde-se observar que a falta de
inclusão existe em todos os lugares com diversas pessoas, visto que a sociedade se
baseia em padrões de várias maneiras. Para projetar uma escola que proporcione maior
inclusão foi necessário pensar em todo tipo de diversidade, além de escolher um local
que por si só não está exatamente incluso no contexto da cidade. Para um futuro
melhor e mais junto, as crianças devem ter acesso a informação e consciência da
diversidade que existe na saciedade. Além disso, todos os arquitetos devem colaborar
para proporcionar cada vez mais equidade.

A escola deve ‘‘VER’’ todas as
crianças e não marginaliza-las.A palavra CIDADE remete ao espaço urbano e a

necessidade que as crianças tem de integração com a
comunidade.

A ideia é acolher crianças diversas, com o
maior numero de diferenças umas das outras.


